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Rabat: una nuova e importante tappa dell'unità contro l'aggressione israeliana 

resis 
Una nota della TASS — Le richieste del presidente dell'OLP, Arafat — Al Ahram espone il « piano di 

pace » francese, respinto dagli USA — Israele prepara un attacco sul » fronte orientale » ? 

Settimana nel mondo 

Da Khartum a Rabat 
• ^ M M M È M M W 

I c ap i di Sl;itt> e <li gover 

n o a r a b i sono r i u n i t i a Ha 

b.it p e r d i s c u t e r e un u l t e 

r i o r e c o o r d i n a m e n t i ) d e l l e 

Ion i r i sorM' ne l la lo t ta con-

tri» I - r a c l e . IV il I m n .secon

d o • v e l l i c o », d o p o q u e l l o 

di K h a r t u m , d i e sì t enne 

p o c h i me.M d o p o l ' a imre s 

.sione i s r a e l i a n a de l '(i7 e 

d a l q u a l e uscì u n ' i n t e s a .su 

d u e p u n t i i m p u r i . u i t i : la 

p o s s i b i l i t à di u n a solu/ . io 

n e po l i t i c a , f e r i n e r e s t a n d o 

a l c u n e pos iz ion i i r r i n u n c i a 

bi l i , e l ' a iu to f i n a n z i a r i o 

de i p a r s i p e t r o l i f e r i ( A r a 

b ia s a u d i t a , K u w a i t > a i 

p a e s i a r r e d i l i . 

C h e cosa i> c a m b i a t o , t r a 

i d u e « ve r t i c i » ? Mol t e co

s e . I s r a e l e h a . s e m p l i c e m e n 

te i g n o r a t o la d i s p o n i b i l i t à 

d e l C a i r o e di A m m a n p e r 

u n a s i s t e m a / i o n e .sulla b a s e 

d e l l e r i s o l u z i o n i d e l l ' O N C . 

Ne l d i s c o r s o p r o n u n c i a t o 

g i o r n i la a n o m e d e ! m i m o 

ULBRICHT. 
con Bonn? 

Trattativa 

g o v e r n o d i Te l Aviv , C o l d a 

M r i r h a p a r l a t o de i t e r r i t o 

ri a r a b i c o n q u i s t a t i c o m e 

d e l « s u o l o d e l l a p a t r i a », e 

n e ha d e c r e t a t o la coloniz

z a z i o n e , non l a s c i a n d o d u b 

b i s u l f a t t o c h e , ne i suo i 

c a l c o l i , i « negoz ia t i d i r e t 

t i » c o n gl i a r a b i d o v r e b b e 

r o s o l t a n t o . sanz ionare u n a 

r e s a di q u e s t i u l t i m i , l .o 

s t e s s o d i s c o r s o va le p e r gl i 

S t a t i U n i t i , c h e h a n n o mo

s t r a t o c h i a r a m e n t e di non 

v o l e r e , o di n o n s a p e r e ri

v e d e r e . n e p p u r e qu i . le scel

t e f a t t e s o t t o J o h n s o n . Se 

R o g e r s c e r c a di d i f f e r e n 

z i a r s i , n e i d i s co r s i p u b b l i c i , 

d a l l ' i n t r a n s i g e n z a i s rae l ia 

na. e solo p e r c h e essa è di

v e n u t a i n d i f e n d i b i l e . Il s u o 

u i i u n o • p i a n o di pace » e 

s t a t o bo l l a to , a Mosca c o m e 

al Ca i ro , c o m e u n g rosso la 

no t e n t a t i v o di d i v i d e r e gli 

a r a b i in vis ta di una « p a r e 

i s r a e l i a n a >; il « d i s s e n s o » 

di cui ha p a r l a t o Khan , a 

c o n c l u s i o n e di un n u o v o 

round di c o l l o q u i , è del lut

to t eo r i co . De r i s i vo e c h e 

le a n n i s t a t u n i t e n s i , com

p r e s e q u e l l e d e l l ' a r s e n a l e 

• v i e t n a m i t a >, c o n t i n u i n o 

ad a l i m e n t a r e lV.ad.'f/t/on r 

la « c o n t r o g u e r r i g l i a . d e l 

g e n e r a l e D a y a n . 

P e r W a s h i n g t o n , il lega

m e con Te l Aviv si i nqua 

d r a e v i d e n t e m e n t e in u n 

d i s e g n o s t r a t e g i c o . A d u e 

a n n i d a l l ' a g g r e s s i o n e i s r ae 

l i a n a . il c o n f l i t t o t r a l ' im

p e r i a l i s m o , da u n a p a r t e , 

gli S t a t i p r o g r e s s i s t i e il 

m o v i m e n t o di l i b e r a z i o n e 

a r a b o d a l l ' a l t r a , si è u l t e 

r i o r m e n t e a c u i t o . La resi

s t e n z a p a l e s t i n e s e si è af

f e r m a t a c o m e u n a r e a l t à 

n u o v a , il cu i p e s o n o n è 

p o s s i b i l e i g n o r a r e , o r i d u r 

r e : s i c c h é ogg i i suoi r a p 

p r e s e n t a n t i p r e n d o n o p o s t o 

al t a v o l o de i « g r a n d i ». 

Cro l l a t i i r e g i m i reaz io 

n a r i in L ib ia e ne l S u d a n , 

fa l l i t i i t e n t a t i v i d i sovve r 

t i r e d a l l ' i n t e r n o il n u o v o 

o r d i n e di c o s e . S t a t i Un i t i e 

( I r a n B r e t a g n a s o n o c o s t r e t 

ti a s m a n t e l l a r e le lo ro po

s iz ioni m i l i t a r i ne l p r i m o 

de i d u e p a e s i . Il t e n t a t i v o 

di m o b i l i t a r e l ' e s e r c i t o d i 

F r i s a i p e r u n a p r e s s i o n e 

c o n t r o il r e g i m e r ivo luz io

n a r i o d e l l o Y e m e n de l s u d 

si è r i so l t o in u n i n s u c c e s 

so . N e s s u n a m e r a v i g l i a s e , 

in q u e s t a s i t u a z i o n e . K h a n 

ha p a r l a t o a L o n d r a di 

I s r a e l e c o m e di u n n a t u r a l e 

c o m p l e m e n t o d e l l a S e s t a 

F l o t t a e d e l l e t d i f e s e al

l e a t e » in E u r o p a . 

Su q u e s t o s f o n d o si svol

ge il « v e r t i c e » di R a b a t . 

C o m e a K h a r t u m , il c o m p i 

to d i c o n c i l i a r e pos iz ion i di

v e r s e , o d i v e r g e n t i , non è 

faci le . T u t t a v i a , la b a s e su 

cui p o g g i a l ' un i t à a r a b a è 

oggi più la rga di ieri o il 

t e r r e n o di u n ' i n t e s a p iù fa

c i l m e n t e d e f i n i b i l e . P e r i 

r a p p r e s e n t a n t i di c e n t o mi

lioni di a r ab i , l 'nhhic t l ivo 

non e l ' a v v e n t u r a , ina la 

m o b i l i t a / i o n e , c o n t r o la cic

ca vo lon tà di .soprai fazione 

di Tel Aviv, s o r r e t t a d.i una 

s u p e r i o r i t à t e c n i c o m i l i t a r e 

tut tora operan te , di più vaste 

r i s o r s e mora l i e m a t e r i a l i . 

a s o s t e g n o de l la • g u e r r a di 

a t t r i t o . e de l la • g u e r r a po

p o l a r e » p a l e s t i n e s e . 

Una nuova m a n o v r a ame

r i c a n a di « f inta p a r e • pe r 

il V i e t n a m e .sviluppi nuovi 

K \ l i \ T . Ilo. 

I c i p di (|i|.iMo"(lìrl S' I' 1 

j a rabi e il precidente del l 'Or 

j gam/zaz io ir per !,i l iberazione 

I dell.) l ' a l c i Ya-,ser Ara-

: far, si sono riuniti oggi a Ha-

I b.il per una collier.-ii/a che 

! la T \SS definisce * una lino 

• va pietra mil iare s'i'la via di 

un .litcrioi e ra t io! / , i incn 'o del 

la lilUtll I coopei .i/.o.'ie nel 

mondo ar.tln i » con' ri i I iinpe 

rialisino a l - r . y i e . 1. t giornata 

odierna è stata di die,ita a con 

talli pre l iminar i . I lavori \ e r i 

e propri de] coi e. c l l io , clic du 

l'era t re giorni, si .aprono do 

mani . 

1! pres idente egiziano. Mas-

ser . e Araf.it <-he sa ranno 1 ra 

i pro'agoni-a i d'-l •' v-rl ire ». 

.-ono siati t ra gli ultimi ad 

a r r i v a r e nella capi ta le man» ' -

clima, d o p i ini colloquio che 

li aveva riuniti al Cairn Poco 

pr ima era giunto il re della 

Arabia saudi ta . F.-ìsa!. anche 

infii; 

I n por tavoce i-i ac l iano ha 
d 'a l t r a par te annunc ia lo la 
l l l tpo i / inno del copr i i ' l lo ro i n i 
la ci t ta di Nabi i i , e nella /o 

na c i r cos tan te , in seguilo a un 

a t t en t a to compiuto r o n d o una 

jeep della pulizia, l.o MI-SMI 

por tavoce ha dato notizia di 

a t t acch i con i razzi compiuti 

dai patr iot i palest inesi sulle 

.aitine di Colali (dove e s tata 

l'atta sa i ' . t re ima roudoi ta di 

ai qua l e a sud ovest del La 

go di Tiher iade . 

'I g iornale .li hitaa scr ive 

(- clic '/ commandos t- pa 

Ic-diicsi hanno folto sa l t a r e 

alcuni oleodotti presso Ki!;Uh. 

d i s t ruggendo il ponte su cui 

p a s s a v a n o le tubazioni 
SAIGON — Questo agghiacciante spettacolo è stato fotografato presso il villaggio di An Nihn, 
sui quali sono scesi in elicottero i « pnras » della 101.mn brigata aviotrasportata americana. 

Il drammatico racconto della giovane Pham Thi Lien a Parigi 

d e ! d i a l o g o ili K u r o p a sono lui reduce da u n ' n n n o i t a n t e 

(-onsiilt.rz.ione nella U \l ' . Il 

! corno l ic i to conclusivo dei co! 

j loqui tra N'asci- e l-'.-is.il par

ia di un < accordi> d. in ' -si i 

ma sulla solidarietà a r abo : 

islamica per far fronte al ne i 

micn comune -1 e della •- ne- ; 

ress i tà di sv i luppare i l'ap- i 

j porti e coord inare le politiche j 

dei due pae-.; in tutti i campi ••- ! 

Nella no» a gin c i t a t a , la 

T \ S S ricorda i! nuovo impili-

su che il movimento progres

si-.!.t a r abo ha cono u-nito ne 

gli ultimi due anni , il conso

l idamento de! Ugnili! t ra 1.1 

l 'HSS e gli Stati a rab i e lo 

sma ;clierameiito ,|.-j pian: d: ! 

Israele e «lei suoi protet tor i i 

imperial is t i . I.e decisioni che , 

verrà ino prese a Raba t '• bau i 

no un ' imp irtanz.a r e a lmen te i 

« PRIMA BOMBARDARONO CON 
E NAVI, POI ARRIVARONO 

La strage in cui perirono 300 civili di I>a Lantf An, il \?> gennaio scorso 
La tecnica della distruzione americana contro le popolazioni inermi 

EL GHADDAFI . Realtà 
nuove al « vertice a 

Vitale •> per gli Stati a r ab i e \ 

per la resi sten/., i pa les t inese . ; 

conclude la 'PASS, che a u g u r a J 

alla conferenza pieno succes

so. a nome di r tut te le forze 

paei lVhe ». 
• • • 

II. CAIRO -10. 

Tutta la s t a m p a egiziana 

sa luta oggi il i ver t ice x- di 

gli a l t r i a v v e n i m e n t i di 

m a g g i o r r i l i evo de l l a se t t i 

m a n a . Dal c o n t a g o c c e di 

N'i.xon è usc i t a la p r o m e s s a 

di r i t i r a r e , in p r i m a v e r a , al

tri c inquan tami la uomini del 

c o r p o di s p e d i z i o n e , accom

p a g n a t a , c o m e s e m p r e , da 

u n i m p e g n o p e r il p r o s e g u i 

m e n t o de l c o n f l i t t o . I viet

n a m i t i . c h e nei g i o r n i p i e - i „.,,,.,( S É l t t l l |meandoi ,e l ' impor 

c e d e n t i a v e v a n o c o n f e r m a - t ; i l l / ; i ; i ; , ; l l | i m d . i l a lotta per 

to a l l ' i n d u s t r i a l e a m e r i c a n o ^ m - „ o e r o d u t e n i t o r i a r ab i 

C y r u s K a t o n la lo ro d ispo- , ( | j ( . m l M . ; | 1 . | t . s j , . , „ ,padron i 

s i / i o n e ad una so luz ione ne- j ( o s | ; | ,. < | l I t . i I ; l ( H popolo 

goz.iata. h a n n o d i c h i a r a t o | ; 1 ' ; ( M „„..,,. i. m, . inal i coni 

c h e la . v i e t n a u u z z a z i o n e . | „ „ . , „ . „ „ , ],, decis ione di con 

.si r i s o l v e r à , p e r gli S ta t i I s l t | l M l l | v Va.-ser Arafa t . m e 

Un i t i , in u n a l t r o f iasco. , s i ( | , . l l k . del l 'OI-P e f e n d e di 

U l b r i r h t si è d e t t o p ron- I ,\i t'atli c-oine il quindices imo 

to a n e g o z i a r e con la R F T j capo di Stato , a t to rno al qu;i-

u n a • n o r m a l i z z a z i o n e » d e : ( | t . . scr ive il Journal d'I'.p.iipte. 

r a p p o r t i , su l l a ba se dei j ,- dovranno ora s t r ingers i tut-

ln occasione del 9" anniversario 

Messaggio sovietico 
al Fronte vietnamita 

Dal nostro corrispondente 
PARICI, L'il. 

I.e atrocità commrs-e lia.-tl: 
americani nel V.e'.nam del sa i 
sono fa'ti isolali, come sos'en-
HIIII.I i cap: della (.'.Isa Bianca 
e del Pentagono, o tanno inve
ce parte della tremenda logica 
de'ia guerra condotta dalia più 
granile pn'.cn/.a iniiH-riaiisliea 
contri) tutto un pajiolo che non i 

ciim-Iiciatd a demolire 'e ca-c . 
Sono rid.scesa terroriy/ala nei 
r.l'ag.o. Il eie;);' •> della .-|>.i;.i'" 
r.a continuava senza irei^aa. K 
a un tratto abbiamo sentilo una 
'. .ii!en'.a esplovoiK-. Ho pensalo 
-aiuto ai grande r.t'agio cni.el-
t r .o dei villaggio dova- molti 
abitanti si erano nasco-!:. Al 
cadere della mille siamo u-citi 
dui rifugio e ci siamo messi a 
cercare i nostri cari . Ho vasto 

Dalla nostra redazione 

accetta di vivrà- in .schiavitù'.' i un mucchio di cadaver i : e rano 
Cairn; fa. alla televisione sfimirati così che ini fu iinpo-;-

france-'e. .leali Paul Sartre ave
va demolito la tesi ufficiale ame 
ricaiia con una ferrea argomen
tazione: (luu'.siasi movimento di 
resistenza e dì hlx-r.izione. ave 
va dello in «istanza io scrii 
Iure e fiio-ofu francese. :>aó 

MOSCA. 20 
hi ni va-l'ime del ">• aninv c rsa r io della fonda/ame del Fronte 

di liberazione del Vietnam del sud, Breznev, Kossighm e l'olinomi 

hanno inviato ili, messaggio al presidente del C'f del Fronte e , . , , , . , . , , . <„ ; t ; i n . „ c,,n l'appogg.o 
del governo rivolu/ionario prov va-orio. Nmiven lluu 1 ho. in cai , | t . ] ! ; 1 , ,„;„,; ,1 / : ( ,n , . | , . con-eg,,cri
si alienila ira 1 altro che l t mone Sovietica so-tn-ne intcìaieente 
1 1(1 punti del Fronte per una soiu'ione giusta del problema viet
namita e i denuncia severamente 1 crimini commessi dagli inva
sori anici icani ..-. i t i l i Stati Cinti, prosegue il messaggio, devono 
porre line alla guerra di aggressione, r i t irare tulle le loro truppe 
e (incile dei 'oro alleati, r ispettare il diritto del popolo del Viet
nam del sud di decidere da solo de! suo destino . . 

1.'anniversario del Fronte è stato festeggiato ,: Mo-ca ni Club 
(.entrale delle forze armate , presenti delegazioni di i.nitratori e 
di soldati della guarnigione e di vecchi combattenti . Il Vietnam 

r i rappresentato dall 'ambasciatore della RDV, da quello ( 

sibilo riconoscere qualcuno. Al
lora sono corsa verso :i rifugio 
collettivo. Quello che temevo s; 
era purtroppo verificato: la trin
cea scavata a zig zag era crol
lata in parte e c 'erano membra 

minale (tua e la. 

p r i n c i p i d e l l a c o e s i s t e n z a , j ti gli a l t r i - . Arafa t . si alter- j , , 1 ) V l . n i ) , rivoluzionario provvisorio del Vietnam del Sud e da una 

e la sua of fer ta è s t a t a ri- ' m a . ch iede rà agli a l t r i capi j delegazione di combattenti. Ha parlato il viceniuustro sovietno 

p r e s a in u n a s o l e n n e r iso- J ; i i ab i aiuti finanziari (si par-

loz ione de l l a C a m e r a popo

l a r e . 

Ennio Polito 

Uganda 

Fuori pericolo 
il presidente 

Obote 
vittima di 

un attentato 
K \ M P \ L . \ (I u ' . ir- i i ' . 2D 

ls Corni..-.o:u C.] pie.slfit :.*•• 
.Ml'f.n Obn! e. r .n i i - to ter. lo 
i r n m seguito ao un ali- Mute. 
n >:i dr.-tano preorv:.;iuz:or,e 

Obolo era flato ra -Licinio ni j 
v: co ria un co';x) di pi-tola min- | 
t re passava n ras-* ••: a un ; ic - j 
i-ratto d'onore al ter:::.ne delia 
s f a l l a della convenzione annii.v 
!•"• del Pa r l i lo popolare del cari-
presso, di cu: egli è :i massimo 
f.= : >r.rr;te. 

i>irar.:e la 5cdi:la. Orvote T . e-
i s tenuto t.a nisror-o p.-jrt.o.v 
lflrmt-r.to a p p l a u i t o d u r a r l e il 
(T.-^ie aveva prc-ei.i r.o il co-
cirr.cr.to riro*ran~n:;jt:ro dM 
Par t i to . !a e c^rta rìeli'-.:''.r.o 
?'-rrp!:re > e aveva r--rop-"»«to la 
in*r.vi azione del ^rr-.-.z.o genrra-
!f rie-: la*, oro 

Colloquio a Damasco 

tra Atassi e la 

delegazione del PCI 
ANSA - A F f ) — II capo 

C-Ilo Staio t eie! >:.v.<:rio s:-
r.ar.o. Narc-rid.ri At.is-.:. :i.a r. 
c e . i.to :or; f-.-ra la delcca/airic 
ct-l PCI con a cari") i'oa. C.an 
C>.r':o Pa .k t t a . 

Da fonte autfir./z^t.i y. ap-
prerirle che durante d collivj.no. 
A'as1.!. :i quale e anche x ^ r r -
VT.O g'.-ritraie o-I part . to ivi .e 
{<•:. r*>:<;rc- :n Sr :a> . na ins-.M:-
to «-alla neceSs.ta d: confi n-n-
7- r*r.O'1;che che r^ /grappino 
t ..ni l pars.: piogrossisti dei 
;;.o:.H-i. Dal carilo suo. l'ori. 
pa l e t t a ha espresso la prco-,-
e .par .on t rtel s io p-irt.tu Ì ^ T 
i ^ ^ ^ r a v a r s ; della sitaaziorie r.e! 
M'-d.ri Orier.'.e. I.'on. P a t i t a 
h* ' : . ch ia r i to cnc il PCI apr^'g-
fi?, i'ide.i projK.'-'a da A v v i 
ronrr-rrterite inror.tn tra '..\U 
j pflc-s. prcjjrc-sai.'.'.i <'.:. n.oado. 

BERLINO 

CONSEGNATA 
A ULBRICHT 
LA RISPOSTA 

DI HEINEMANN 
Il documento è stato recapitato dal sottosegre
tario occidentale Spangenberg a un alto fun
zionario del Consiglio dei ministri della RDT 

C i 
HKKLINO. 20 

ii«i Pr«.>i ic: .v 
Oi l'iilenl.:'.! . 

I 

; * i s . . -

d- l a lillllMlil.l Oi l'ili' 
Ho'nein.inn. ai :n<s5.r->;;o 
•• ial ini ; Jio-.e.ii da! Pr< s.-k-nle 
r.'-i Con.- ji:o d: Stato dc::.i P.D'I , 
V.alter Cliir.cl.t. è stai.» reca 
p.tata i'-l:. r.e! primo :»i:r.e-
r .^^ie . :T' . ÌC mrir.'. ii< I .~. creta 
r.o e.: Maio aiia l'r. -..ien/a c-;i 
Cor.sicLo Michael Koni. Lato 
re <ie!la -sr>o-:a è stato ti .«..;-
:n ;v::.-:.ir.(> alla Pri -..:<r.za 
delia Hep-.hSlica fe . i . r i lc D e . 
tr.ch S;> tn-c.'>-. r j S : . oor.'e-
r.i.ti. dal (ios-uiiv-n'o — . m i e 
d..T.amea:e tra-rr^-s^T al de.-:; 
ti.ii.ir.fl — sia A.t ;>.-.r'e •» v : 
der.:.i • ci.-e da parte .v lo a .-•> 
r.rà (iella i \ l ) i v.er.c t n a t e -
r> .io il nia-s'.:no r . ; . r:> S'.cu
p i t . l n - ' f r . j l i i r ; > ..l .-: r.è! e 
ii^e capta ' . : tedeM.-:*- s. r«i : - . ! • 
;v . : a anrr.e oiz. cop.cor-i: r.cl 
cii-isi-ic-rare in iz ia i . - , a .1: >'.-
brich*. — c.i: Her-ema; " n i r. 
s;«os-,-> pron'.a.TA r.ie — c> T . C un 
im t . rt-ìr.'i mo.-ì>r.to r-'.ia s.-
t i . iz .otv atta Ì e delle rei.,;, ora 
fra 1 a .-; St.ìti 'cdt ' . j l i : . re'.i-
?..on: che semr.r..rKi <; .1 p.;r,'..i 
ti. er.trare ;n un ì fas< n ;.>-. a. 
anche -e sui piarci forma.e r.«>n 
si r>^r:-*r.ir^) rw-r ora anp ir.-
sconti muianx-.-iU r.̂  I.e t - . - .^o-
Ó: niar.ten : 'e •> ̂ li j l t im: tem
pi dalle tuo pa.".:. 

S;VÌr..> r.!>"-r̂  ora s:ur.'o a i 
l^T.a^i o .o- t in avr-ii pro-.e-
r.ier.'a- a.i lionri o «JCCCSS. . a-
n.-er.'e ' .arcalo :l p-'Sto .'.. con
trollo (k-ila Ilt'ir.r.c.'i i l c .M > 
Stras^^. i r a eritrato nella capi
tale orila UDÌ r.-iji.urijo.'uvi 
ia sono doaa P.-rs:dea2.i ii»-l 
(''•r.s.^l.o (!<•! ministri. li cnii.-)-
fì ;:o di .Span^enl»-.-^ ,-cn K.,nl 
•- n . ra 'o c:r ia tre- fiuart: d o r a . 
Va notalo che :! 5< .tra tar.o ri: 
s t av i Kohl s: er.\ recato fe'.o-

\e,u s.air.-o s lìaiin a cor.-e 
-uiarc 'a l< Itera .« ! Ihr.cl : 
> r il Prc- 'dc ' i ' e Ih .-n •mariti. 

Il i ' ro . s i i i t -:r.ip;.i par 
l amel la re fiV.a.o a o.-r.e- e , j 
e \ m.:i>:ro ;y•: -il: \ t . u r . '•< • 

Ih-rr». r: ;V,-!y, r . h t n.-
chiara 'e . . -u: in •.n'-.r.i-.-.':--1 al 
la « K')e::.:5c-ho !'o.-t > c!>- ere! 
la :-!:t:ca > ie-.-a una vV.a | r.n r . f - r i io che il pian-
ce-a è chiara: la r. .nitica/.o i ( ie \a a I - rac ie »i: <uo;nbera 

J - " - ; ^ rvìrt: del!.'. Cor- i r , 

la di un cont r ihuto di (piiiuhri 

milioni ili s ter l ine) e mil i tar i 

per i i rmare e a d d e s t r a r e nuo

vi ( ontmerl i t i pa r t ig i an i , il ri-

spetto di tutti idi impeirni jiià 

so t to- r r i t t i e l ihertà d a / i o n e 

per i t comiiiandos » in tut to 

il mondo n raho . <t I.n Pa l r s t i -

na in g u e r r a — sc r ive i! .'otir-

ìud -•- i-arà il «trande risul

ta to del ver t ice n. 

A Mia \o I t a . Al Virnn ser i 

ve che a Kahat < v e r r a n n o 

e samina t i i me//.i arti a uni

t ic i re In sforzo a r a b o , secon

do un metodo cornili"-. al ser

vizio della lotta - . Il g iorna le 

atTeiina che < il s u n e r a m e n t o 

drilli ostacoli nelle relazioni 

t r a HAI" e Ai .dna s aud i t a . 

a t t r a v e r - n le in te -e rau^i i in te 

i.ci enl!oi|iii t r a il p re s iden te i 

Nasst r e l 'e isal . ha in questo 

sen-o una pa i t i co la r t ' imnor-

t a n / a i- Al ('••nniìurrni fa rile

va r e cito i far< mio as t r a / :o : i e 

(ialie \ a lu ta / io i i i mi l i ta r i , le 

forzo eciiiiotinehe e la pii-izio 

r.e Mr.iieslir.i (lei paesi a r a b i 

sono di ni.;ii hriiiia s ; ] [nr ion 

a quelle (il I - rac le v 

11 i*ia c i ta to M .Vimvì si 

siitferma iiirche sii! pi .mo sot-

topo.-r.ii da l la F ' ranria .ej.il Sra 

ti Cinti per l i ra .-ohi/ 'one pò 

litica, p iano ohe <jli s i a t i Liu

ti hanno rc.-pir.to r ichiamar:-

(iosi allo t -liti nze di r s i ru rez 

7.1» di !-ra< le. Futili M C H : ^ 

al mim-t- .ro dsitli es ter i har:-

o d u e 

deil.i difesiv. Mariakhin. ttenerale d 'a rmata . 
Analoghe manifesta/ioni haiinn avuto e hanm) luo^o in questi 

giorni nelle al tre città del paese dove è in corso una nuova 
* .settimana di solidarietà » per il V.emani. I mornah dedicano 
s tamane numerosi articoli alla situazione militare e politica ne! 
Vietnam del sud. 

a. g. 

Fra i paesi del MEC 

Bruxelles: disaccordo 
sulla «Europa verde 

umane dis-e 
Dalla terra in-auu'iinala cine 
Uova un tiracelo d: hamh.no: 

za. ia po-en/a straniera che ha era quello di mi.'i -invila, che 
nronohhi <i~ì un bracciaietto che 
•jli avevo -empre v - ' o addo-.-o. 

t Nella trmcf-a furono trovati 
.'10 cadaveri, ("orano (nielli di 
una delle rive zie e de: suoi 
quattro fi>;!i. di un'altra mia zia 
o dei siali sei (>'S'\. c 'erano i 
tre bambini dello zio Won. Ab
biamo ricoperto di terra la trin-

» 

La Francia, se non otterrà j finanziamenti, rivedrà 
la sua posizione sui negoziati con la Gran Bretagna 

Dal nostro corrispondente 

r e dèlie d 
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I i * maratio.» di Bruvelles > 
e.ninnolar.) i.liied: scorso dai 
:r.:.i:s!r; denli Kster:. delle Pi
ti m/e e del! \_r.coltura (io: sei 
-,«.>» si del MS-'.C per r:.-o'.\ere i 
probi» ni; do! hnan/iamcr.t ' i dol-
i'« Karopa Verde • . e arr ivata 

: un panu, cr:t:co: :n d.^c- o contr .h : : 
io i r „ . 

a-. e\ ani • .a. ito t h e ì iiii.i: sa-

uitiiii >::..a cÌLir.ita del pcnoi 
tra::-.tur.o. :;i iis.iiVoriii. sulla 
• ti f .m. 'ane (io; cotitrib:;'.: che 
Oi.iroun pao-e rie\ ra versare al
ia cassa cemurie ;>er tatto que
sto pvr.odo. :n d.-accorilo :•,-

'e zor.< a r a b o ix-cupa i tino su', tal lo che un recol.v 

m.ir.i.i r- n e r»i-vr>..« >. !n a. 
"71 V ntr» V. - -Si ' - i - l e - - e f e 5*.J 

••• dolo ' ivc.ìs ..i-ii i: .-.un.f: 
oazs^ie. rra o : o - e -on or-
r>as-.it'- v 

La Somalia 

è per la 

neutralità 

attiva 
MOSCA 2ó\ 

L i Prr.vd: punb.' .r.i o ; ^ : 
i:r; i r . lor i . s ta r:..isc:.ita ali :r.-
•. . .l 'o s;>oo:a!o eie! i;:firr..uO a 
Mailh'i.-C'o V irrm.tfcnv. dai 
fteno.-ale M'ihamod S . id Bar
re . prt-s:r.t-r.io de! Cor.- -!:o - ; 
por ture r;vo!-iiz.cr..ir:o. Il £;;r.e-
.-a.e lì.-.r:r ila » s-v.s'c) t ra !'a.-
r.-o !e hr.ee ce: . tra!: doil.i poi:-
•'.e i es tera del nuovo ^overr.o 
soma lo i No: — !.a do t to — 
vo^iuimo b.i>arc: s o p r a i t u f o 
sulle n o - t r e torze ma coni .a 
m o .ir.r!iO su l l ' a iu to do: p a r s : 
amie ; M<islen:àmo :'. p.":nr:p:o 
della r . o ; ' r a . : t a .:*-:va e sia
m o s.V.irtun con lo lèt to de; 
pc>pc<]. ar.-.l)*. e ci. que . lo v:et-

' narri;:.i ». 

' te , compresa la .-tri-eia «1; : , : < ' 

1 Ca.*a e Ceru-aur ru r .o e p i e c e 

• tt> va la c reaz ione di zone -mi 

I l t a n z z . r o ' noi Imi :•• più ri 

s t re t t i i>i--it)ili i t lo stazio 

ii.iiiirììtii di i ruppo deì ì ' t^N' / a 

ì >ha rm P'.i Sì.eikh. la ì ^ a l i ' à 

' dei Sinai che cor, ' rolla uh 

J access i a! Cólfo di .V-iaba I e \ y 

.-*.< - -e for.'i har.r... r i l eva to che 

; lo propo-to francési i prori io-

r o in con-iiierazior.e va r i pun 

ti cor.tonuti «olla rise.!i:.'ior,e 

di'l Consisilio di s icurezza *, 

ma differiscorio. per a l t r i , dal 

la t-osi/jorie < tt iziana. 

o t iaan/iar o dcf::i.t;w» e a 

AMMAN". 2>\ 

I.e au 'o r i t à di occupazione 

i s rae l iana in Cispiordania lian-

r.o annunc ia to la ch iusura al 

traffico dc-'.ìa s t r ada che uni

sce Hamal l ah a <; . r ico e han

no mo t iv i t o la decis ione con 

eserci tazioni mil i tar i che si izm'ierra li fat 'o ò cne all'Ai t 

.a r to lerm.T.o. come ch 'ece ,a 
^'rancia, può comprometti re la 
entrata •ieli'ir.cr.tllorra no! Mer
la lo Coa:..7k'. . nurnstn che 
se l la : ' . , veni: iter:;: fa ali Aja 
avocano a n n u n c i l o ;! «ri lancio 
I ; ; -O;H, I > si ritrovano :n una 

atmo-tera d. cr;s; cravi-'sima. 
Ien M. ra ;'. ni nistro deci: 

.-ter; t r a ivcso S.r.imi.inn :n 
una conferenza stampa unprov-
...-.Va d.cniar.r.a che tutti ; 
i ! -po ; . t :v . approvai; al corticc 
••lei'.'Va rischiavano d: crolla
re porcile ceri: jiovcrn; tic»:»:: J 
l'a!:a. C e r n w n n eOianda» r: 
Mutavano <i; acci oliere iti; im-
r* jro. prosi .n quoila sedo 

In al t re parole Schamar.n fa
ceva sapere- Clio <o l'irai.a. la 
Cerman a e i'Oianda r.on r:-
s;nttavatiO it*.: .i.-corrii doil'Aja 
sa; Mercato cun\.;ne acr-.colo. 
la F r a n c a av.-ihbo potuto r:-
ciir.s:,:,raro !a sua po-iz:ono 
sull 'apertura dei negoziati rs^r 
' • . ìcarjan.rnto del MKC alt'in-

reblH-ro wnii t : . . ! pettine alla 
tino dei mese, a Bruxelles: od 
a Bruxelles :nf?tti il compro 
mosso riell'Aja ha d:n:o-trato 
la -uà uiconsistenza: l'Italia. 
la Cern.ania e l'Olanda corca
no d: r idurre i r:s;x>tt:v; con-
tr:h.. 'i al finanz-utiicMo del
l ' i K-.ropa \ ' i r.ie >. e la Fran
cia. mas-:ma hcr.ctìciaria ci: 

: -etile hi :"• 
fata e traci.'a da^l; t ailoat: » 
clic con la prorr.e.--a ri: :::i ro
tolamento lìna:.z:ar:o d: : ' : : : : : ;-
vo. avi v a r o cor.-, auto Pompi. :•>:; 
ad accet ta re entro sei mc.-i pr. 
:ÌWÌ l 'apertura doli?. .ì.=c;..-.-:ono 
:-<r ì'an::r.i--.one rit l;'I"un:l:er-
ra nel MKC. 

a. p. 

scatenato r .muressame è por
tata a colpire ì su.'porti dei.a 
resistenza, CHH- la popola/iorie 
civile. Di ()ii: il cara t te re ia l i t i -
popolare : delia uai-rra ameri
cana ne! Vietnani i an ' 'popolare 
nel sen-o i he é diretta contro 
;! pap-ian e di (pa: la respon-a-
hihtà collettiva e non individuale 
dei ma->acri commessi dulie 
trupne -tatututensi nel Vietnam 
del Sud. 

Che !.» ..trailo di So:ii? My 
non fos-e un fallo ì-olado. ma 
uno dei tanti op:so.li sansiiiniosi 
di (pie-'o tipo di guerra, lo sa
pevamo ttià. Ieri, a l'ariiti. ne 
ahhianio nu i ' n iina nuova testi
monianza a t t raverso il racconto 
ait-ihiacciunte fatto da una gio
vano sudvietnamita di 21 anni. 
Imam Thi Lien. «campata al 
massacro di Ba I.an.c An. com
messo dallo truppe americano 
il la Centinai di quest 'anno, 

Invitata in Francia dall'I "iro
no del.e donne francesi. Pham 
Thi Lien è sfata presentata a: 
Ltiornaiisti dallo stesso .Te.ati-
Pcul Sartre nel corso di una 
i.onfero:vza s 'ampa ore.in.zza'a 
di', Ci r.lro ir.'ernaz ''«naie d: :::-
formaz one r i " la denuncia dei 
crimini di e;;:- --.a e d i " \ - m - n -
/•uni' mel ica franco vicinami'.!. 

Piiam Tin ì.ien. fa l ia ih pe
scatori. viveva in ino io; ;oi 
viiia^^i del i emano >i. B.r.'i 
Chau. nella ;icnso!a d: Ba Lane 
\r. a nord e-i d. Q i.ar.^ N'^.n. 

ma raea.' /a viso minuto 

*"..--

.«v.ilp ranno m i l a zona per la 

d u r a t a di un mese e mezzo. 

L'atienzia MF.N prospe t ta la 

possihilit.i che la s ' r u d a ven-

i:a in rea l tà ufi l i /zata por fa 

re affluire rinforzi « i r . vi^ 'a 

di u-i ttr-ande a t t acco su ' fron 

te uiutmulc ». 

- r.onoslar.to l commort: trion 
fal.i 'ici dei itovorni ir.torossati 
— non era -tato conclusa nes
sun accordo ma appena un rr.iv 
dc.ito compromesso K sullo c.v 
tar.ne del r.o-'.ro eiorna'e ave
vamo d;s<pr.::to dallo ir.'orpre-
ta/ion: trorirn"» r ' r .nr .s ' "h" d; 
:ÌJ:-J_I. di Bo.in e ri: l'ur-^i e 

Iniziativa 

di Sciostakovic 

per la liberazione 

di Theodorakis 
MOSCA. : Ì 

«A.C) — I! compili.'.ore so 
\ .etico D.m.tr. Sc:osta'".o»:c ha 
:nv itato £.. uom.n. a: culf.ir.i 
d. tutto ;! mondo a ÌÌT? vita 
a un c o n n a t o T.tornazionale 
;n-r difondere la v ,ta e la li
hertà d; M.iiis Theodorakis. 
>c:os:aiN.ov!c s: rnu.itt- r. ...ir 
tieolure a.t alcun: fra i p.'i 
unportaóf. m j ì . o t : ili o^^.. 
tra cu; Britlcri. P.pkov. Ko 
pland. ch .edénio loro di faro 
immediatamente qualcosa per 
costringere le a. . tonta croche 
a l:hi rare -.1 nr.iSii.'t.i da; Cam 
pò ri. conceritramor.to < cosi 
che <-il\ possa dare tutta la 
m. iura del sua talento ». 

i."e Cole neri con voco e-n-.i : . 
suo raccon'o e che .. un t ra t 'o 
ò -cassa -dai s nj'mnz/i rlov" 
cardo la t r . i : v.\ a'ha /ie! Ì3 
-• n-i '.io 

' So-.o «earruiit.. a' n:..::-ir"0 
-!. Ba Lan^ \n — diro ' ) rio-
varo sud v a m a n i ta —, M o p.v 
d e cr.ì ncs.-.rore. Fu u c c - o '.'. 
2.1 dicemhre de! "iìfì. In-iftTie a 
mó'fi a 'ri ahl ' i r . ' i de", vi i 'a j -
z <~>. da: merci nari di Sauron. 
?x'o'. r.os-ro coni uno c"« rar.o -oi-
TI'.Ì .."n-'.nti d o d i : a.la colt.-
\ a z e r e do! r.s.i o alla r---:a. 
!a vivevo cen m-a m i r o , d ;o 
so"o!> e un :"-.vel!.n.->. Il !< ;on-
ta io ri- q.:os-'ar-,r>. r.ol'e prrr .e 
o-e do! mi ' ; : " ' 1 , z'.: americani 
han io com n r a f o .̂  bomba-dare 
; ' villa^J o dalie ba-i vicino e 
i l r.urr.erose navi da z ;o"ra. 
S .y~r,ci cor-o r.--1: rifu;: e quando 
; ' bombardamon'o è costato ab 
b amo mésso la "està fuori. !m 
ir .èi iat imonte rv^rò i: v: ì !a ; r io è 
s 'alo :r.-.fv.'o da rnezzu co-az 
z.l'i e da olicotter . m.V;i sV 
dati ..T.ericar.: r e sono >oe = : o 
hanno comici..*»-» '! ra^'rolla-
n-on'i *ns :eme a :;i S~in>-"*o 

d! rT—-:CÌ =ono ' ii;r.V.l ?.'. T '•"<• 
z.o. \\ a m a i ' o •"- and.vi a a c a - . 
co" fra 'olcno \ questo nun'o 
abbuimo =on* '•'• numeroso sca I 
r.cho d: armi dì f a v o H > i a a r . 
dato fuori: i «o'i.if ..rr.encani 
avevano rlun. 'o -li abitanti de! 
vullar-^ o o voVca-o co.strir.^or'.: 
a sa ' : -e ; ; ' > C.ÌT'O-.?*"-- blul 
d co T : " : quo"- che - !" ; ',wa 
r.r> d =u':-e venivano a b b a " : * 
ivi CI co-i -una soar'ca d: mi
tra l'r. vecchio che n.-in c a n v a 
quo! o che ^ : arrericani ^rida 
varo fu f-.vnas;a'.i da un co!r>o 
di b.vor.i-va e f'rc'o con m.i 
fuci'ata I s, . 'dv ro'M'onv- ri 
suo co-no <a! m iccho d; c ad i 
veri P-ii bo \!«to che : ;"i 1: 
scampa' : venivano 'erati in m i 
!an;a c.i.t.T.a e r a r i c ' t : < i i> 
ca-n:onrtto ». 

\ q :es--. p :- ' .i ! . voce d' 
P b i m Thi I.:-"n =: «no.-zi in n 
singhiozzo: t i b ."Ido-c-r h.vnr.a 

tea per dare una na-zM.o -o-
po'tura ai morti e poi abbiamo 
seimlto anche !'a!rro mucchio d: 
cadaveri e fma'tivrite sono p.ar-

. m a verso i! vallaililio vicino nei-
I !a speranza eh ritrovarvi mia 

madre. Ma anche là. io spetta
colo era identico: e v o demoli
te. alberi smezzati... Non ho ri
trovato mia m a i r e . Sei <r:orn! 
dopo eli scampa!1 de.iiii altri 
villaggi sono venuti a trovarci . 
M. hanno raccontato che tutti 
qu-'llt d ie n.in erano s 'a ' i mas . 
sacrati erano sta*! deportati . 
Cr-dlchiu'a ari.tanti della peniso-
':•. ri: Ba I.an_t An -.avevano così 
'-.a : ' filo --v".i:o 0 i più deboli 
morivano. M a m-idro è morta 
• :; quelle ronri zaini. a--!eme a: 
4") .abitali'.: de! mio v.!!;i:^ o. ri: 
cui ! " membri della mia fami
glia. Son.ii orfana, sola a: m"n-
rio. Ma hn ancora -una speranza 
ferc'r.é -ina vie na mi ha detto 
che. t'arso. :'. mio fratoILm Vs>n 
è tr.o-fo - . 

In tota'.- •' ! . . r-m-i-T.-i \W 
e sen/a con'are i civil: ni-i't; 
:n canino ri: ( onccn'rimem.-i. r i : 
atnerican: avevano ir ìss.-mr.vo 
ÀAò ab "an'i dei ;rl v ; i !arz: 

Tra le a't-o to-t v'enianzo rè ; o 
ie-l no! co-so do! a conferenza 
: ' , i n r . i . e l ian to que'la d. Po-
_-• - Wt ok-. ex -o-Sa-n'e d--l!a 
saT.'à de!!''--orc.f-i a'r-rr.cano. 
V.l": ha racco-," i to .i: s i f v nar-
"ecinato ne! "l>-.? i!."- or^-riz nne 
.!ehr.s.-i C.-y >. r.el'.i prò-.'noia 
• i Tav N'inn. 

r .nmo. m e — e " ' .10.rt .1v3 n 
e!;roi*f-o -tei m o i e nali a'Ia s ia 
un "à. q.iA-t-.i .- v.ani v.etnarr. ' 
d: non pai u 1-ì anno, carica": 
i b-vdo e.--', s ;o .-Love--*, fra
no "'a" : prccip ' a l ' ne! VUOM. 

Augusto Pancaldi 

DALLA 1 
l'.ióL •i Sdttojond'i " mon'irrti 

!<) " i , ha scri t to l 'orttano eie-

moorist iano. Il che vuol d u e 

che c'è chi manovra, i n e 

spoi isabi lmente. E anche {]ue-

sto deve essere chiar i to con 

assoluta precis ione, in modo 

rigoroso, sc-nza r iguardi per 

nessuno. La r icerca della 

ver i tà deve nudare sino in 

fondo. 

t Chi dietro Valpivrin"' ». si 

chiedeva l 'al tro ieri il (Len to . 

e r i co rdava Dal la- . Lo- An-

ea-'e.s. la t ragica tini- dei (hip 

Kennedy, la cinica soppres

sione di Luther Kim:. Altri 

on tan i di s t ampa - - dal

l' /-.V/jres's-o all ' .lsifrolrihio di 

Fer rucc io Fa r r i - - hanno a r 

j ciis.ito le forze iiioricra'o di 

(•(•rcare iii seiv ir-i della s ' r« 

ite di Milano per MVistaie a 

des t r a l 'as-e politico del (ine 

.-(-. Il disegno ( oti-erv iitore e 

anda to precisandosi con l'ini 

j ziat iva di Rumor per la for 

inazione di un governo qua 

; dr ipa i tito. e 1' < imbarco «• di 

I Fe r r i al gov ci ilo. 1 n .-ett l-

I mai ia ' e c a ' t ohco Nc'te C'or

ni, ha accusa lo neisoi ia lmen 

ti- il |)lt-sideiii(. del Consiglio 

! di ave r «dai" /'iu.'prt's-.uoee 

| i-In- la traacd'a di Milano /.o«-

j sa (-.•.•.ere ntilij:a'a per un 

l di.\riiim politico c/o' p r ' ^ o 

(/(•//e e^/i/ouioui lon ,>ra s?a 'o 

i in ijrndo ili poi'arr a r n ' i 

pimrni'i •>. In (nie- 'o e u n t o t o 

— e ment re su-el la sorpresa 

e indignazione hi sentenza 

j che non rende giu-tizi.a alle 

l!h(IO vit t ime della stret te drl 

\',l|Ollt - - ecco sorgere ini 

noci e alla liberta ri> Osprov 

sioiie e (li - ta inpa iConel laV 

e svi luppars i una vera e prò 

pria onda ta repress iva eh* 

ha tutti i ca ra t t e r i di una 

I t cacc ia alle s t r e i i h e i . Ven-

1 L'uno presi di mira , sopra t -

! tutto, gruppi e erunpet t i co-

i siddetti di « (-stn-ma sini

stra •-. Ad alcuni dei compo

nenti di uno di questi g i n n 

pi. a (lellov a. v iene con t e - I 

to l 'ar t . Iti Li de! codice ob

lialo: --' ci)sj>ir<i?io>:r jfiìitirn 

mediante assocìa^ì'inv v " \ 

(\iuivUi risulta (-immenta-

va ieri " La Stampa 

/ 'o r f . .'',".". <"• stat'i aviilieain 

l'ultima volta in periodo in 

arista*. Cu -ett muoiale . Pi? 

norania. pubblica l 'elenco di 

tut te le organi ' /za/ioiii p a m 

mili tar i di e - t i e m a des t ra 

Ksiste al r igua rdo ima do 

cumeiitaziniip prec isa , che da 

t empo giace presso vari tri 

hunnli . Sino a ques to momen 

to non risul ta però che si «ia 

proceduto contro nes-una di 

ques te organizza / inni evers i 

ve e anticosti tuzionali . P e r 

che non Io si è fatto, t ierché 

non lo si fn 7 \ 'on sj trat ' .a 

di una ' facoltà -•. Si t ra r la 

di un dovere cost i tuzionale 

^ La Repubbl ica è più for

te ;-. ha scri t to in questi ilior-

ni un se t t imana le romano. 

" L'Italia della l 'ouisfen-u nv-

drà aranti*, ha scri t to il no 

stro giornale domenica scor

sa . Lo r ipe t iamo "git i : con 

convinzione, con f e n n ' v / n . 

con spiri to un i ta r io L ' i t a b a 

a t t r a v e r s a un momento rliff'-

cile Ma può e deve e s - e r e 

un momento di c resc i ta demo 

c r a t i c a . una t;qina di un or 

mai lungo riinirii 'iw per an 

d a r e avant i Ksis 'ono per que

sto tu t te le condizioni L'or» 

posizione ai piani modera t i e 

conserva tor i si è a n d a t a prò 

c i sando e raf forzando in tut

ta questa se t t imana . Il rifiuto 

del r ica t to soc ia ldemocra t ico 

( - quad r ipa r t i t o o elezioni »ì è 

r isuonnto nel modo più auto 

revole anche da Montecitorio 

e da Palazzo M a d a m a Con ' ro 

i * necrofori ^ di questa legi 

s ta tura — e cont ro il telici 

t ivo di a r r e s t a r e il c a m m i n o 

delle r i forme democra t i che - -

il p res iden te Per t in i ha a vii 

lo naro le fe rmiss ime. W l p > I 

e a n c h e nella DC il rifiuto di 

= \o ! te conserva t r ic i si è fot 

to sent i re con forza. Quei e h " 

è der i s ivo è che tu t te te for 

7e di s in is t ra . tu't~> le fnrz"1 

ant i fasc is te , tut te !•-> for/r- dr>-

moera t rche - . i p i i ' i r o e -spre 

al l 'a l tezza di qi i fs 'a situazio

ne. E' un grantle compito co 

ninne che vedo impegna t i , in 

pr ima fila, i lavora tor i e i 

ci-ivar.i. Luce (Fve essere far. 

fa. siri") in fondo suH'orrer-

da stragfi di Mi 'ano e stieli 

a l t r i af tentat i t s-jìia loro mi"" 

c a n t r a , sui loro e s e c i g o n . su: 

finnr.ziafori e i tiiaitdar.fi d".-

ì ' imnrcsa crimiri.slf- Lr;ce dr 

ve c-ssf-re fa t ' a =-u ' : : ' i i mol

ti punti oscuri . Luce deve e«-

sere fatta s-;| % .wif-i' ,^dr> 

~~r.".ri'"ri%'ri " i . *v-i.itna c i " . -

h . v y r c e hp^'.-r-"- '•*• manovre 

e f : / t i ; ton*a'-vr ri; t a r e a~-

d i re tir. ri retro i' r.-as?ro nae-

se. F.' in a v s n " eh"- h:>nj- ." 

a n d a r e . 
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